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A 18ª Conferência Interestadual dos Bancários do Rio de Janeiro e Espírito Santo, realizada no último dia 
2, em Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense, definiu os representantes e as propostas que serão enviadas à 
Conferência Nacional, que será realizada em São Paulo no fim do mês. O evento teve a participação de 522 
trabalhadores e trabalhadoras vindos das bases dos sindicatos de Angra dos Reis, Campos, Espírito Santo, 
Itaperuna, Macaé, Niterói, Nova Friburgo, Petrópolis, Rio de Janeiro, Sul Fluminense, Teresópolis e Três 
Rios.

O material foi enviado com antecedência à Fetraf-RJ/ES e pôde ser rearranjado de modo a criar uma lista de 
propostas que foram votadas durante a Conferência Interestadual. As propostas aprovadas serão encaminha-
das à Conferência Nacional. Entre as propostas aprovadas, aumento real de 10% além da inflação, fim das 
metas e do assédio moral, mais saúde, emprego e segurança. A expectativa é de que o momento político e as 
dificuldades na economia levem a uma campanha salarial dura.

Conjuntura

O economista Fernando Benfica, da subseção do Dieese no Seeb-Rio, fez uma apresentação sobre a conjun-
tura em que deverá acontecer a Campanha Salarial deste ano. Fernando destacou que vivemos um período 
de crise, com redução significativa da atividade industrial e uma leve tendência à queda da inflação para o 
segundo semestre.

Apontou também que o desempenho dos bancos em 2016 não deve ser tão bom quanto o do ano passado e 
isto certamente se refletirá na mesa de negociação. Os balanços do primeiro trimestre já indicam uma queda 
no lucro e na rentabilidade dos principais bancos. Parte desta queda se deve, em alguns casos, à estabilização 
do câmbio, já que algumas empresas tiveram resultados elevados em 2015 devido à composição de carteiras 
com negócios vinculados ao dólar.

Seguem em alta as receitas de prestação de serviços e tarifas bancárias. O desemprego também está em alta, 
tendo atingido o patamar de 11,22% em maio. Nos bancos o processo é ainda mais acentuado, com muitas 
demissões e eliminação de postos de trabalho.
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A 2ª Vara do Trabalho de 
Campinas condenou o Itaú, 
recentemente, a pagar inde-
nização de R$ 2,2 milhões 
por danos morais e materiais 
a uma bancária aposentada 
por invalidez aos 36 anos. E 
mais: o Itaú terá que custear 
todas as despesas médicas 
do tratamento de forma vi-
talícia. A ação contra o Itaú, 
ingressada pelo Sindicato dos 
Bancários de Campinas e 
Região, tramitou durante 10 
anos e agora não cabe mais 
recursos. Para a Justiça do 
Trabalho, a perda da capa-
cidade laborativa, em decor-
rência de uma tenossinovite, 
teve nexo de causalidade com 
a atividade exercida pela ban-
cária.

De acordo com a sentença, 
o Itaú teve culpa no agrava-
mento da doença, até o ponto 
de resultar em invalidez total 
para o trabalho. Na opinião 
da bancária agora indeniza-
da, que pediu anonimato, a 
decisão da Justiça do Traba-

No dia 17 de junho, com a 
abertura conjunta do 27º CN-
FBB e do 32º Conecef, teve 
início o 1º Seminário Nacional 
em Defesa dos Bancos Públi-
cos com a presença de expo-
sitores e sindicalistas. O presi-
dente da Contraf, Roberto Von 
Der Osten, afirmou que “jun-
tos e unidos vamos mudar esta 
conjuntura e vencer”. Sérgio 
Faria, da Fetraf  RJ/ES, afir-
mou, logo na primeira mesa de 
debates, que “aqui é o pontapé 
de nossa grande trincheira de 
resistência contra um governo 
ilegítimo, com um escândalo 
de corrupção todo dia”. Na se-
gunda mesa de debates estava 
presente o professor Emir Sa-
der afirmando que “o grande 
erro da esquerda foi a incapa-
cidade de eleger um Congresso 
representativo com movimen-
tos populares, sociais, políticos 
e sindicais, com mulheres, ne-
gros e jovens”. Ao final, afir-
mou: “Entregamos para a Dil-
ma um Congresso indecoroso. 
Essa é uma derrota nossa”, 
provocou Emir Sader.

No dia seguinte, foi dividi-
do em grupos de trabalho: 1º 
Grupo - Saúde do Trabalha-
dor e Condições de Trabalho | 
Saúde Caixa | GDP.  2º gru-
po - Funcef  | Aposentados | 
Prevhab. 3º Grupo - Segurança 
Bancária | Infraestrutura Uni-

O Sindicato marcou presença através de seus diretores Elizabeth Paradela, Renata Soeiro e Gentil 
Nogueira no Festival Utopia: por uma Sociedade Justa, Democrática e Socialista realizado em 
Maricá, de 22 a 26 de junho. Na programação, oficinas, palestras, debates e shows com o intuito 
de mobilizar cidadãos, artistas, ativistas, sindicalistas, políticos, entre outros, de diferentes partes 
do país contra a instabilidade política e os atentados à democracia assistida nos últimos tempos 
no país.
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Justiça condena Itaú a pagar R$ 2,2 
milhões de indenização a bancária 
aposentada por invalidez

1º Seminário Nacional em Defesa dos Bancos Públicos

Sindicato participa do Festival da Utopia, em Maricá

lho representa “uma vitória, 
sem dúvida”, como destaca.

A bancária iniciou sua car-
reira no Unibanco, na fun-
ção de auxiliar, em 1987. Em 
1988 foi promovida à caixa 
e chegou ao cargo de assis-
tente de gerência de contas 
em 1993. “Eu tinha planos 
profissionais, tinha sonhos 
que foram encerrados aos 36 
anos, com a minha aposen-
tadoria”. A bancária come-
çou a sentir dores nos braços 
em 1997, já com 10 anos de 
Banco. Porém, mesmo com 
a dificuldade, deu sequência 
às funções normalmente até 
que, no limite da dor, veio 
o primeiro afastamento, em 
1998. De 1998 até 2005, fo-
ram inúmeros tratamentos 
médicos, remédios para a 
dor e tentativa frustrada de 
retornar ao trabalho. Hoje 
aos 46 anos, a bancária ainda 
sofre com a convivência de 
suas limitações.

Por Marcio Wanderley

Fonte: Seeb Campinas

dades | Terceirização. 4º Gru-
po-Caixa 100% Pública | Con-
tratação | Sipon | Jornada. 5º 
grupo – Isonomia | Carreira 
e Reestruturação. Sendo que 
todos os grupos discutiram a 
“Organização do Movimen-
to”. Também foi apresentado 
o relatório final dos grupos. 
No dia 19, na Plenária Geral, 
foi a vez das últimas propostas 
serem deliberadas por todos os 
participantes presentes, deli-
berações tomadas por maioria 
simples. Foram dias cansati-

vos, mas extremamente gra-
tificantes e nós, do Sindicato 
da Baixada, torcemos para ter 
sucesso na mesa de negocia-
ção desse ano! A Seeb Baixa-
da Fluminense enviou cinco 
delegados, sendo dois direto-
res do Banco do Brasil, Edil-
son Barros e Leandro Aresta, 
e dois diretores da CEF, José 
Guilherme e Márcio Wander-
ley, e a funcionária de base e 
delegada sindical, Janaína Ri-
beiro. Vamos nessa, bancários!
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Direitos Sociais são corpo estra-
nho no Capitalismo

Perícia do Senado comprovou que 
Dilma é inocente. E agora?

Desemprego chega a 11,2% no tri-
mestre e atinge 11,4 milhões de 
pessoas

São Paulo – A imprensa tra-
dicional e o governo interino 
martelam que a Previdên-
cia tem um rombo e para se 
atingir o equilíbrio fiscal é 
necessária uma reforma que 
obrigue as pessoas a se apo-
sentarem aos 65 ou, pior, aos 
70 anos. Especialistas refutam 
essa teoria. Segundo Eduardo 
Fagnani, professor do Institu-
to de Economia da Unicamp, 
foi construído um consenso 
em torno da ideia de que as 
demandas sociais com saúde e 
educação garantidas na Cons-
tituição de 1988 não cabem no 
Orçamento.

A presidenta afastada Dilma 
Rousseff  disse no último dia 
3, que terá uma dupla missão 
em seu governo se superar o 
processo de impeachment no 
Senado: conduzir a reforma 
política no país e retomar os 
direitos que foram tirados 
pelo governo provisório do 
vice-presidente Michel Temer. 
“Nós temos que discutir o sis-

A taxa de desemprego no Bra-
sil, medida pela Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua, ficou 
em 11,2% no trimestre encer-
rado em maio deste ano. Ela 
é superior aos 10,2% de feve-
reiro e aos 8,1% do trimestre 
encerrado em maio de 2015, 
segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O resultado é o mais 
alto da série histórica iniciada 
em março de 2012 e o mesmo 
do trimestre encerrado em 
abril deste ano.

O economista lembra que no 
ano passado os brasileiros pa-
garam R$ 500 bilhões com os 
juros da dívida, o chamado 
superávit primário. “Isso equi-
vale a 9% do PIB que foi para 
o bolso de uma centena de es-
peculadores financeiros. Os di-
reitos sociais são corpo estra-
nho no capitalismo brasileiro. 
As elites nunca aceitaram os 
direitos fundamentais garanti-
dos na Constituição de 1988”, 
enfatiza.

tema político brasileiro para 
fazer com que ele dê algum 
nível de aderência (à popula-
ção), não é possível você ter 54 
milhões de votos e isso não ter 
a menor correspondência com 
a sua maioria ou minoria”, 
afirmou Dilma em entrevista 
exclusiva ao Diário

Tentativa de privatização da Caixa perde força na 
Câmara

Bancários do Santander querem avanços no Acor-
do Aditivo à CCT

HSBC começou a implicar por causa da barba

A luta da Fenae e das demais 
entidades que defendem a 
Caixa 100% pública ganhou 
mais uma quebra de braço no 
sentido de resguardar a Caixa 
enquanto banco público. As 
mobilizações de entidades e 
participações em audiências 
públicas na Câmara dos De-
putados deram bons resul-
tados. No dia 30 de junho, 
a Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços aprovou 
proposta que proíbe a privati-
zação ou venda de direitos de 
empresa pública que explore 
com exclusividade os serviços 
de loteria e penhora de bens 
privados, atualmente explo-
rados pela Caixa Econômica 
Federal.

O argumento do autor do Pro-

A Contraf-CUT, assessorada 
pela Comissão de Organiza-
ção dos Empregados (COE) 
do Santander, reuniu-se pela 
quinta vez com a direção do 
banco, no último dia 6, em 
São Paulo, para discutir a re-
novação do Acordo Aditivo à 
Convenção Coletiva de Traba-
lho (CCT). O banco apresen-
tou uma contraproposta que 
atende apenas algumas reivin-
dicações dos trabalhadores. 
Mesmo assim, elas ficaram 
aquém do anseio da catego-
ria. Um exemplo é o recuo 
em relação aos requisitos de 
concessão da bolsa auxílio-
-estudo. O Santander retirou 
algumas exigências para con-
ceder o benefício, como por 
exemplo avaliação comporta-
mental e medidas disciplina-
res, mas não reajustou o va-
lor da bolsa. “Não podemos 

São Paulo – Depois dos ban-
cários do Bradesco, chegou a 
vez dos funcionários do HSBC 
terem a paciência torrada por 
causa da aparência. Segundo 
denúncias, alguns gestores do 
banco britânico começaram a 
implicar com os subordinados 
que deixam a barba crescer. O 
Sindicato entrou em contato 
com o RH do HSBC, os repre-
sentantes dos trabalhadores,  
iniciaram campanha e cobra-

Fonte: spbancarios.com.br

Fonte: Contraf-CUT

Fonte: www.g1.globo.com

Fonte: Fenae

Fonte: Contraf-CUT

jeto de Lei 551/15, deputado 
Luiz Carlos Hauly (PSDB-
-PR), é de que a Caixa Eco-
nômica tem objetivos sociais, 
alguns inclusive sob a forma 
de monopólio, para atender 
à população. Dessa mesma 
maneira, o relator da propos-
ta, deputado Augusto Couti-
nho (SD-PE), concordou que 
a Caixa Econômica precisa 
ser resguardada de qualquer 
tentativa de privatização. O 
presidente da Fenae, Jair Pe-
dro Ferreira, lembra de sua 
participação como debatedor, 
na qual foram expostos os vá-
rios argumentos pelos quais 
se defendem a Caixa 100% 
pública.

 Tal atuação também foi efeti-
va em reunião com o autor do 
projeto Deputado Luiz Carlos 

Hauly e da reunião com o re-
lator, que acabou mudando 
seu entendimento em relação 
ao papel da Caixa. Por sua 
vez, a deputada Érika Kokay, 
que é bancária, também atuou 
nesse processo, quando profe-
riu argumentos sobre a impor-
tante dos fins sociais da Caixa 
continuarem sendo o princi-
pal carro chefe do banco. A 
diretora da Fenae, Anabele 
Silva, também tem acompa-
nhado as reuniões com as de-
mais entidades que lutam pela 
garantia da Caixa pública. 
Conforme a Agência Câmara, 
a proposta tramita em caráter 
conclusivo e será analisada 
pelas comissões de Finanças 
e Tributação; Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

A população desempregada 
é de 11,4 milhões de pesso-
as, 10,3% (ou 1,1 milhão de 
pessoas) a mais do que o tri-
mestre encerrado em feverei-
ro e 40,3% (ou 3,3 milhões 
de pessoas) a mais do que no 
trimestre encerrado em maio 
de 2015. A população ocupa-
da (90,8 milhões de pessoas) 
manteve-se estável em relação 
a fevereiro de 2016. Já em re-
lação a maio de 2015, houve 
um recuo de 1,4%, ou seja, 
menos 1,2 milhão de pessoas.

aceitar uma proposta de não 
reajuste num período em que 
a inflação beira os 10%. Sabe-
mos também que, em muitas 
universidades, o aumento das 
mensalidades foi superior a 
este patamar”, explicou Ma-
ria Rosani, coordenadora na-
cional da COE Santander.

“Santander queremos avan-
ços”

O mote que conquistou os 
bancários do Santander, em 
atividade realizada no dia 5 
de julho, permeou a postu-
ra dos dirigentes sindicais. 
No quinto encontro, eles 
voltaram a cobrar respostas 
a cláusulas importante para 
os trabalhadores do banco, 
como o empréstimo de férias, 
com o pagamento em 10 par-
celas sem juros, e a mudança 

nos critérios de cobrança de 
metas. “O trabalhador tem o 
direito de desfrutar de suas 
férias ou de se recuperar de 
um problema de saúde sem 
ter de se preocupar com as 
metas deste período em que 
não está trabalhando. Além 
disso, essas metas não podem 
impactar nas metas das uni-
dades”, afirmou Mario Raia, 
secretário de Relações Inter-
nacionais e representante da 
Contraf-CUT na COE San-
tander. Para a próxima reu-
nião sobre o Acordo Aditivo 
à CCT, marcada para a próxi-
mo semana, os representan-
tes dos trabalhadores cobram 
uma proposta concreta e que 
atenda efetivamente às reivin-
dicações apresentadas há dois 
meses.

ram as chefias desses locais 
para questioná-los sobre a in-
gerência na identidade visual 
dos bancários. A resposta tem 
sido positiva, com o compro-
misso de que não cabe qual-
quer proibição ou punição. 
O uso da barba é uma livre 
manifestação da identidade 
visual própria e deve ser res-
peitada. Proibir uso de barba 
é discriminação. Denuncie!
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O vírus sincicial respiratório (VSR), que pertence ao gênero 
Pneumovirus, é um dos principais agentes de uma infecção 
aguda nas vias respiratórias, que pode afetar os brônquios 
e os pulmões. Na maior parte dos casos, ele é responsável 
pelo aparecimento de bronquiolite aguda (inflamação dos 
bronquíolos, ramificações cada vez mais finas dos brôn-
quios que penetram nos alvéolos pulmonares) e pneumo-
nia, especialmente em bebês prematuros,no primeiro ano 
de vida. Até mesmo aqueles que receberam anticorpos das 
mães durante a gestação são vulneráveis à infecção pelo ví-
rus sincicial respiratório. Segundo a Associação Americana 
de Pediatria, fazem parte dos grupos de risco para desen-
volver formas graves da doença, além dos prematuros, os 
portadores de distúrbios cardíacos congênitos, de doenças 
pulmonares crônicas e de imunodeficiência congênita ou 
adquirida. Tabagismo passivo, ambientes pouco ventilados 
e com muita gente, desmame precoce visto que pode afetar 
o fortalecimento do sistema imunológico da criança, são 
outras condições que favorecem a manifestação desses qua-
dros infecciosos. A infecção pelo VSR é altamente conta-
giosa. 

 

Sintomas 

 

A infecção pelo vírus sincicial respiratório pode ser assin-
tomática. No entanto, a maioria das pessoas infectadas 
desenvolve uma doença autolimitada, ou seja, os sintomas 
desaparecem espontaneamente em poucos dias. O período 
de incubação dura, em média, cinco dias. Nos adultos e 
crianças maiores com boas condições de saúde, os sintomas 
são semelhantes aos do resfriado comum – secreção nasal, 
espirros, tosse seca, febre baixa, dor de garganta e dor de 
cabeça.  Com a progressão da doença, porém, a infecção 
pode alcançar o trato respiratório inferior e afetar bron-
quíolos, alvéolos e pulmões. Por isso, merecem atenção e 
cuidado os seguintes sinais clínicos: febre alta, muita tosse, 
dificuldade para respirar, adejo nasal (batimentos acelera-
dos das asas do nariz provocado por obstrução das vias aé-
reas), cianose labial e nas extremidades (lábios e unhas ar-
roxeados), pieira (sibilo ou chiado no peito provocado pelo 
estreitamento dos brônquios inflamados), falta de apetite, 
letargia.

 

Diagnóstico

 

O diagnóstico leva em conta os sintomas, especialmente 
nas épocas do ano em que a infecção pelo vírus sincicial 
respiratório é mais comum. Exames de laboratório realiza-
dos em amostras de sangue ou da secreção colhida no nariz 
e na garganta do doente podem ser úteis para identificar a 
presença do vírus ou de seus anticorpos e alertar os órgãos 
de saúde sobre a ocorrência de surtos sazonais epidêmicos. 
A radiografia do tórax é outro exame disponível para con-
firmar o diagnóstico. 
 

Tratamento
 

Como costuma ocorrer com a maioria das viroses, o trata-
mento é sintomático. Na maioria dos casos, basta recorrer 
a medicamentos para baixar a febre, aliviar a dor e o mal-
-estar, fazer repouso, tomar muito líquido para evitar a de-
sidratação e permanecer em ambientes com ar umidificado 
para facilitar a saída da secreção nasal e acalmar a tosse.  

Você sabe o que é Vírus Sinci-
cial Respiratório?

Convênios

Fonte: www.g1.globo.com
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Fest i va l  da  P inga  em Para ty,  não  percam!

Alô-alô Bancári@s! Anotem na 
agenda: dias 12, 13, e 114 de 
agosto!
Maiores informações ligar para o 
Diretor de Cultura, Esporte e Lazer 
Ricardo Sá –
Tel: 96408.6589 – Valor R$ 500,00/ 
5 cheques de R$ 100,00  

POUSADA CANTO NOSSO

Rua Paulo Frez, 91 – São Pedro da Serra 

– Nova Friburgo – RJ -

Tels.: (22) 2542-3518 e (22) 2542-3419

Vem a í  o  Ar ra iá  do  Ban-
cár io !

Chegou  a  hora !  Fes ta  do  Bancár io  na  á rea !

Eita que tá bonito, que tá arretado sô!
No próximo dia 15, sexta-feira, na Sede em Duque de 
Caxias, vai acontecer a Festa Julhina dos Bancários!
Cê não pode perder, uai!

Agende-se e não fique fora dessa!
Vai rolar sorteio de prêmios e partici-
pação especial da Bateria Nota 10 da 
Acadêmicos da Grande Rio! Aberta 
a todos os bancários e seus depend-
entes!
Dia 27 de agosto, sabadão, a partir das 
10h, no Sítio Mazaropi, em Santa Cruz 
da Serra – Duque de Caxias | RJ

SOLAR DO PASSAREDO
Estrada Constância Heringer, Km 3 (Estrada Lumiar – 

São Pedro da Serra)

São Pedro da Serra - Nova Friburgo – RJ

Tel. (22) 2542-3293 (21) 2591-2999 (21) 9282-5645

E-mail: contato@solardopassaredo.com.br


